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INTRODUÇÃO 

	  

	 A presente pesquisa foi realizada no âmbito do subprojeto de Ciências Sociais do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), da Universidade do Estado 

do Pará. Por meio de questionário google forms eles responderam a seguinte questão: “O que 

você mais gosta em sua escola?”. Estudo realizado por Mendonça (2011) acerca da função 

social da escola evidencia que os alunos diferenciam escola e sala de aula, por isso revelam 

gostar da primeira, mas não da última (sala de aula). Na pesquisa em tela, a metade dos 

estudantes (50%) apontam interesse pelas aulas e projetos ofertados na escola integral. O 

objetivo é compreender as percepções de alunos pré-universitários acerca de suas preferências 

na escola de tempo integral. 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

	 Como procedimento metodológico, adotou-se a pesquisa qualitativa exploratória do 

tipo estudo de caso, pois objetiva “proporcionar maior familiaridade com o problema, com 

vista a torná-la mais explícita” (Gil, 2002, p.41). A pesquisa envolveu levantamento 
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bibliográfico sobre o tema, aplicação de questionário e análise de conteúdo baseado em 

Bardin (1977) que consiste em três etapas: pré-análise, codificação e categorização e 

tratamento dos resultados obtidos e interpretação. A Atividade de Diagnóstico Social e 

Escolar (ADSE) consistiu na primeira produção sociológica para fins de mapeamento da 

realidade, sendo realizada através de questionário google forms, com duas turmas do 3º ano 

do ensino médio, totalizando 22 estudantes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

	 De acordo com o estudo realizado, os estudantes do 3º ano do ensino médio valorizam 

majoritariamente as práticas pedagógicas e o relacionamento com os professores. As respostas 

apontaram que 50% dos estudantes destacaram “aulas e projetos” como o aspecto mais 

valorizado na escola, como expressa um deles: “Os projetos que a escola oferece para o 

desenvolvimento pessoal e profissional”. 

	 Em seguida, 27% apontam os “professores atenciosos e legais” como destaque, 

ressaltando a importância da afetividade. Um dos estudantes respondeu: “Dos professores 

porque eles dão o melhor deles para nós aprendermos uma disciplina”. Esse dado mostra que 

a relação com os docentes vai além do conteúdo. Outros elementos também foram citados: 

9% valorizam a escola como um espaço de socialização com “amigos, aulas e professores”, 

elementos que contribuem para o sentimento de pertencimento; outros 9% mencionam o 

intervalo e alimentação, “merenda”, evidenciando um momento de descanso e alimentação 

na rotina escolar. Por fim, 5% disseram gostar de “tudo” e 5% não responderam. 

	 No total, 77% das respostas concentram-se nas categorias “aulas e projetos” e 

“professores atenciosos”, reforçando a importância do trabalho docente (Freire, 1996). Essa 

percepção amplia o sentido da escola, vista também como espaço de acolhimento e 

desenvolvimento pessoal. Aspectos como socialização e alimentação, ainda que menos	 

citados, reforçam a vivência escolar como experiência multidimensional. A escola integral, 

assim, mostra-se capaz de fortalecer vínculos e promover aprendizagens para além da sala de 

aula. 
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